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SINOPSE 

Com o objetivo de conseguir plantas poliplóides de berinjela, foram 
realizados em 1970 alguns tratamentos com colquicina em sementes do 
cultivar Santa Genebra. Três séries de tratamentos foram efetuadas, era-
pregando-se soluções de diferentes concentrações, variando a duração do 
tratamento e também seu momento de aplicação, isto é, antes, durante e 
até a germinação. 

O número de cromossomos nas raízes e o número de estornas do ma­
terial tratado, quando comparados com o original diplóide, indicam que a 
completa poliploidização não foi conseguida. O máximo que se constatou 
até o estádio de desenvolvimento em que foram levadas as observações, 
foram plantas quiméricas, tanto na parte aérea como nas raízes, prove­
nientes dos tratamentos de sementes em germinação e dos tratamentos 
mais fortes (0,4% e 0,6%) aplicados antes da germinação das sementes. 

1 - INTRODUÇÃO 

O presente trabalho foi realizado como uma das atribuições 
recebidas durante o curso de pós-graduação em Citogenética, na 
Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", ou seja, a obten­
ção de poliplóides pela colquicina. 

Uma revisão completa da literatura é encontrada em Eigsti e 
Dustin (5), no qual os mais variados campos da utilização da col-
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quicina são focalizados. Verifica-se que num grande número de 
espécies, abrangendo diversos gêneros e famílias, a colquicina foi 
experimentada, desde quando sua ação sobre a mitose foi observa­
da . A maneira de fazer o tratamento, a parte da planta a ser trata­
da e a concentração da solução variam de acordo com a planta e 
com o fim que se tem em vista, devendo ser estudadas em cada 
material. 

Os resultados aqui apresentados referem-se somente às obser­
vações feitas em plantas jovens, desde sua germinação até que apre­
sentassem de sete a dez folhas. Observações posteriores encontram-
-se num segundo artigo desta série. 

2 - MATERIAL E MÉTODO 

Tentou-se a obtenção de poliplóides em berinjela pela imersão 
das sementes em soluções de colquicina, levando em conta os re­
sultados obtidos por Bandel em trabalho análogo (2), cuja análise 
dos estornas nas folhas cotiledonares indicou uma razoável eficiên­
cia dos tratamentos empregados. 

Inicialmente foram experimentadas três concentrações de col­
quicina (0,05%, 0,1% e 0,8%), variando a duração do tratamento. 

Tendo-se verificado que as concentrações mais fracas foram 
ineficazes, e letal a mais forte, novas tentativas foram feitas com 
outras concentrações, além do tratamento de sementes cuja germi­
nação já se havia iniciado. 

Foram utilizadas sementes do cultivar Santa Genebra, selecio­
nado e mantido na Seção de Hortaliças de Frutos, Instituto Agro­
nômico, colhidas em 1968 e que apresentavam poder germinativo 
ao redor de 90% . 

Antes de aplicar os tratamentos procurou-se determinar a cur­
va de absorção de água, utilizando para isso várias amostras de 
0,500 g de sementes do mesmo lote, as quais foram submersas em 
água. Pesagens foram feitas a diversos intervalos de tempo, oom 
três repetições para cada amostra. A curva da figura 1 foi cons­
truída a partir das porcentagens de aumento de peso em relação 
ao peso inicial. Da observação dessa figura constata-se que a quan­
tidade de água absorvida, grande nas primeiras horas, foi dimi­
nuindo aos poucos até que o peso das sementes ficasse mais ou 
menos estável, próximo às 20 horas. Esse tempo ficou estabelecido, 



pois, como um mínimo a que deveriam ser expostas as sementes 
para garantir a completa absorção. 

Os tratamentos foram feitos em três séries: na primeira, solu­
ções de colquicina a 0,05%, 0,1% e 0,8% foram empregadas du­
rante 24, 36, 48 e 72 horas, tendo-se feito os respectivos controles 
de imersão em água (quadro 1) . Em cada tratamento, as semen­
tes permaneceram apenas 24 horas completamente imersas; em 
seguida foram semeadas em caixas de petri forradas com papel de 
filtro e molhadas com água ou com solução de colquicina até o 
final da tratamento, quando eram lavadas em água e semeadas em 
vasinhos de plástico com terra. Os vasinhos foram mantidos em 
casa de vegetação durante três meses aproximadamente. 

A segunda série de tratamentos foi efetuada com soluções 
de colquicina a 0,2%, 0,4% e 0,6%, que correspondiam à faixa 
intermediária entre 0,1% e 0,8%. Nesta série, apenas três tempos 
foram empregados, 24, 48 e 72 horas, e somente um controle foi 



feito, ou seja, o tratamento com água durante 72 horas (quadro 2). 
A imersão, a rega e o transplante das sementes foram executados 
como descrito anteriormente. 

Foram também experimentados tratamentos de sementes em 
germinação. Devido à impossibilidade de levar adiante um núme­
ro muito grande de experiências, apenas alguns itens foram exe­
cutados (quadro 3). Utilizaram-se soluções de colquicina a 
0,2%, 0,4% e 0,6% durante 24 horas (tratamentos 22, 26 e 30, 
respectivamente), como também a 0,1% durante 36 horas (tra­
tamento 18); tentou-se, também, procurando um êxito maior na 
obtenção da poliploidia, tratar as sementes em duas etapas, isto é, 
após permanecerem 24 horas numa solução a 0,1% de colquicina, 
ficaram na água até à germinação, sendo em seguida tratadas no­
vamente com colquicina a 0,1% durante 36 horas (tratamento 17). 

Finalmente, em dois dos tratamentos (32 e 33), as sementes 
foram tratadas com solução de colquicina a 0,2% e 0,4%, respec­
tivamente, e aí deixadas até à germinação. 

Efetuaram-se contagens de estornas em plantinhas oriundas 
das três séries de tratamentos. Escolheu-se para comparação dos 
diferentes tratamentos a segunda folha, que, no estado de desen­
volvimento das plantas, representava uma folha adulta, além de 
ser mais fácil de trabalhar devido à menor saliência de suas 
nervuras. 

Para as contagens de estornas, porções de epiderme foram re­
tiradas da página inferior das folhas e montadas numa gota de 
acetato de celulose dissolvido em ácido acético glacial (7). Isso 
leva a uma preparação semipermanente da epiderme, perfeita­
mente uniforme para focalização dos campos ao microscópio, com 
grande facilidade de manuseio. Os campos foram tomados ao 
acaso, fugindo-se das nervuras, e dez campos foram contados em 
cada película. 

Inicialmente procurou-se verificar a variação do número de 
estornas da mesma folha. Escolheu-se para isso um dos tratamentos 
controle (tratamento 4), e as contagens foram feitas nas segundas 
folhas de cinco plantas e em três regiões da mesma folha: (a) base, 
íb) meio e (c) ápice. A análise da variância mostrou não haver di­
ferença significativa entre as regiões da mesma folha, o que faci­
litou sobremaneira a coleta posterior de porções da epiderme, que 
nem sempre são conseguidas exatamente da mesma região. 



Procurando uniformizar ainda mais o material, estabeleceu-se 
uma só região (b) para a coleta da película, isto é, aproximadamente 
o meio do limbo de um dos lados da nervura principal. 

O número de cromossomos foi determinado apenas nos tra­
tamentos 3, 8 e 12 da primeira série e em todos das demais séries. 
Em cada tratamento examinaram-se cinco plantas e um número 
variável de raízes. 

Como método de coloração empregou-se o da orceína acética, 
o qual vem sendo utilizado com bastante sucesso para diferentes 
plantas, na Seção de Citologia (8). O tratamento com o paradi-
clorobenzeno foi indispensável para aumentar o número de placas 
metafásicas e individualizar melhor os cromossomos para as con­
tagens. Os melhores resultados foram conseguidos com 6,30 h 
até 7,30 h de pré-tratamento à temperatura de 16°C a 20°C. A 
fixação foi em álcool absoluto e ácido acético glacial (1:1); segui­
ram-se uma hidrólise em mistura de orceína a 2% em ácido acé­
tico a 70% e HC1 N, na proporção de 9:1, por 1/2 hora a 
30-40°C, e um esmagamento em orceína a 1% em ácido acético 
45%. Sempre que possível, três a quatro pontas de raízes de uma 
mesma planta eram colocadas na mesma lâmina, bem separadas 
uma da outra, para o posterior esmagamento. 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 — PRIMEIRA SÉRIE DE TRATAMENTOS 
Logo de início notou-se que a concentração mais forte 

(0,8%) foi letal, mesmo no menor tempo experimentado (qua­
dro 1), impedindo completamente a germinação, enquanto nas 
outras duas concentrações ocorreram porcentagens de germinação 
bem altas. Assim que as plantinhas cresceram e emitiram as pri­
meiras folhas, ficou evidente a ausência de qualquer efeito no 
sentido de poliploidia. 

Os tratamentos com soluções a 0,05% e 0,1% não produzi­
ram qualquer efeito visível, relacionado com a poliploidia. A ger­
minação das sementes foi normal e o desenvolvimento das planti­
nhas bastante uniforme. Não se observou diferença no tamanho 
dos internódios, nem no tamanho, na cor ou na textura das folhas. 

3.2 — SEGUNDA SÉRIE DE TRATAMENTOS 

Nos tratamentos feitos a seguir, com concentrações de 0,2%, 
0,4%- e 0,6% (quadro 2), notou-se certo engrossamento do hipocó-







tilo e algum atraso no desenvolvimento das plantas. Foi sensível 
o espessamento das folhas contiledonares, que ao mesmo tempo 
se mostravam mais estreitas. Deformações também foram notadas 
nas primeiras folhas, que se apresentavam assimétricas em relação 
à nervura principal, além de exibirem regiões irregulares, mais 
escuras, espalhadas por todo o limbo. Essas manchas coincidiam, 
em geral, com maior enrugamento das folhas nessas áreas. 



3.3 — TERCEIRA SÉRIE DE TRATAMENTOS 

Os mesmos aspectos descritos na segunda série foram obser­
vados nos tratamentos das sementes em germinação, com a dife­
rença de serem mais pronunciados os efeitos referidos e num maior 
número de plantas (quadro 3). 

3.4 — NÚMERO DE CROMOSSOMOS 

O número de cromossomos observados nas raízes dá uma 
idéia aproximada do efeito dos diferentes tratamentos; a duplica­
ção dos cromossomos foi constatada a partir dos tratamentos com 
solução a 0,4% durante 48 horas, pelo aparecimento de raízes 
quiméricas com células diplóides e tetraplóides e raízes inteira­
mente tetraplóides. Nos tratamentos de sementes em germinação, 
a poliploidização das raízes foi observada já nas doses mais fracas 
de colquicina, 0,1% e 0,2% (tratamentos 17, 18 e 22) (quadros 
1, 2, 3). 

Na estampa 1 são mostradas fotomicrografias de placas me-
tafásicas diplóides e tetraplóides em raízes de alguns dos trata­
mentos. 

3.5 — NUMERO DE ESTOMAS 

Quanto aos estornas, as contagens relativas ao controle e aos 
tratamentos da primeira série não dão diferenças significativas de 
um para o outro, indicando estarem as plantas no mesmo nível 
de ploidia, com exceção da planta 3 do tratamento 12, cuja média 
bem mais baixa pode significar uma quimera. Também não foi 
encontrada diferença entre os tratamentos da segunda série e o res­
pectivo controle; neste caso, há uma variabilidade um pouco maior 
entre as folhas do mesmo tratamento, o que representa, por sua 
vez, variação entre as plantas. Isso aconteceu dentro dos trata­
mentos 21, 23 e 27 (quadro 4) . 

Muito maior variação foi encontrada nos tratamentos da ter­
ceira série, isto é, de sementes em germinação: a variação existe 
tanto de uma folha para outra como dentro da mesma folha, su­
gerindo uma constituição quimérica das plantas. Em algumas 





folhas houve redução à metade, ou até maior, no número de esto­
rnas por campo, em comparação com o controle, verificando-se 
também o aumento do seu tamanho; a correlação negativa entre ta­
manho e número dos estornas é evidenciada nas fotomicrografias 
da estampa 1, que representam áreas equivalentes das folhas. 

O aspecto morfológico irregular mostrado por algumas das 
plantas provavelmente é conseqüência da diferença do número de 
cromossomos — 24 e 48 — em diferentes regiões das folhas Os 
dados sobre a contagem de estornas refletem essa variação morfo-
lógica, e a observação dos cromossomos nas raízes comprova a 
existência de regiões duplicadas com 2 n = 4 8 cromossomos, as 
quais não foram encontradas em qualquer dos tratamentos com 
água. 

Dado às diversas concentrações e tempos empregados nos 
tratamentos, parece haver, no material utilizado, certa resistência 
à ação da colquicina. Houve mesmo uma fase no desenvolvimento 
inicial das plantas em que os sintomas de poliploidização se ate­
nuaram consideravelmente, a ponto de se pensar numa reversão 
à condição original diplóide. Esse fenômeno se deu, provavelmente, 
pela competição entre tecidos diplóides formados a partir de célu­
las não alteradas e tecidos tetraplóides, de crescimento mais retar­
dado. Ocorrências semelhantes são mesmo citadas em Vicia e 
Allium, quando meristemas de raízes foram tratados com colqui­
cina (3, 6). 

Essa resistência à ação da colquicina talvez esteja relacionada 
com o fato de o cultivar utilizado ser há muito tempo intensiva­
mente cultivado e selecionado pelo homem. Essa hipótese se 
baseia no fato de que resultados bem diferentes, com elevada por­
centagem de poliplóides, foram alcançados por Blumenschein ( 3), 
usando doses semelhantes de colquicina, mas aplicando-as à va­
riedade "White Giant", considerada semi-selvagem. Uma outra 
hipótese seria que respostas diferentes à colquicina foram dadas 
pelas duas variedades de berinjela, como as relatadas para duas 
variedades de sorgo igualmente cultivadas (1); nessas experiências 
os autores não encontraram explicação para o fato de apenas uma 
delas ter-se poliploidizado. 

Aliás, os efeitos da colquicina não se restringem apenas à 
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duplicação do número de cromossomos. Em muitos outros casos, 
mutações gênicas são produzidas com alterações nas mais variadas 
características das plantas, combinadas ou não com alteração no 
número de cromossomos (1, 4). 

4 - CONCLUSÕES 

O efeito da colquicina depende, entre outros fatores, do estado 
de desenvolvimento da planta no momento de sua aplicação; assim, 
nos tratamentos de imersão de sementes antes da germinação, 
a concentração de 0,8% foi letal (quadro 1), enquanto nos trata­
mentos das sementes em germinação o efeito letal começou a se 
manifestar já na concentração de 0,6%, pela sobrevivência de um 
número bem menor de plantinhas (quadro 3 — tratamento 30). 
Quando a colquicina foi aplicada às sementes até à germinação, 
doses ainda mais fracas afetaram sensivelvemente sua sobrevivên­
cia (quadro 2 — tratamentos 32 e 33) . 

Até ao estádio de desenvolvimento em que foram levadas as 
observações, embora não se tenha constatado completa poliploi-
dização, plantas quiméricas foram obtidas com regiões diplóides e 
tetraplóides distribuídas ao acaso. O tratamento de sementes em 
germinação parece ser o que mais se aproximou do objetivo. Do 
que foi visto sobre os estornas, eles parecem ser um caráter bas­
tante seguro na identificação da poliploidia na berinjela como o 
é para muitas plantas (5). 

POLYPLODIZATION IN SOLANUM MELONGENA L. 

I. SEED TREATMENTS WITH COLCHICINE 

SUMMARY 

Polyploidization in egg-plant has been tried through colchicine 
treatments in seeds of the cultivar Santa Genebra from Instituto 
Agronômico. 

Several trials were made varying the strenght of the solution, the du­
ration of the treatment and the time of its application, that is, before, 
during, and after seed germination. 

Chromosome numbers determined in roots as well as the number of 
stomata of treated material compared to those of original diploid one, 
indicate that complete polyploidization was not achieved. Instead, chimeric 
plants either in aerial part or in the roots were detected, that resulted 
from treatment of seeds in germination and from those stronger treatments 
(0.4 and 0.6%) applied before germination. 
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A-B — Metáfases diplóide (2n = 24) e tetraplóide (2n = 48), respectivamente, 
em raízes provenientes de sementes de berinjela em germinação, tratadas com 
solução de colquicina a 0,1% (A, X 1560; B, X 2400). C-D — Aspetos dos esto-
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